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RESUMO. Trichilia catigua é uma arvoreta comumente conhecida como catuaba e catiguá, que possui in-
florescências amarelas, folhas compostas e folíolos elípticos a oblongo-lanceolados. Diferentes partes do ve-
getal são empregadas pela população como purgativo, inseticida, anti-reumático e tônico para tratamento
de estresse, déficit de memória e impotência sexual. Em modelos farmacológicos, comprovaram-se as ativi-
dades antidepressiva, antiinflamatória e de relaxamento muscular. Este trabalho procurou investigar os
caracteres anatômicos de folha e casca de caule dessa planta medicinal, com finalidades de aplicação far-
macognóstica. Amostras dessecadas do vegetal foram reidratadas, seccionadas à mão livre e coradas. Pa-
ralelamente, parte do material foi desidratada em série etanólica crescente, emblocada em glicol-metacri-
lato, seccionada em micrótomo e corada. Realizaram-se também testes microquímicos com reagentes
usuais. No limbo do folíolo, as células epidérmicas de ambas as faces exibem contorno poligonal a levemen-
te ondulado em vista frontal. Estômatos anomocíticos ocorrem exclusivamente na superfície abaxial. Tri-
comas tectores simples, uni ou pluricelulares e unisseriados, longos e eretos estão presentes. O mesofilo é
dorsiventral. A nervura principal é biconvexa e percorrida por um feixe vascular colateral, em arranjo
cêntrico e envolto por bainha esclerenquimática completa. Células secretoras ovaladas e drusas de oxalato
de cálcio distribuem-se na folha. Na casca do caule, podem ser distinguidos a periderme, consistindo de sú-
ber, felogênio e várias camadas de feloderme, o córtex multiestratificado contendo drusas, e o floema. Este
compreende elementos crivados, células pétreas, fibras e células obliteradas, em meio a numerosas células
parenquimáticas. As fibras agrupam-se em pequenas faixas e contêm vários prismas de oxalato de cálcio.
SUMMARY. “Anatomical characters of catuaba (Trichilia catigua A. Juss., Meliaceae)”. Trichilia catigua is a
small tree commonly called catuaba and catiguá in Portuguese, and it has yellow inflorescences, compound
leaves and elliptic or oblong-lanceolate leaflets. Different parts of the vegetal are popularly used as purgative, in-
seticide, anti-rheumatic and tonic for treating stress, cognitive impairment and sexual impotence. In pharmaco-
logical essays, it has been demonstrated antidepressant, anti-inflammatory and muscle relaxant effects. This work
has aimed to investigate the anatomical characters of the leaf and stem bark of this medicinal plant, for pharma-
cognostic purposes. Dehydrated vegetal samples were re-hydrated, free-hand sectioned and stained. Part of the
material was dehydrated in a graded ethanolic series, embedded in glycol-methacrylate, sectioned by microtome
and stained as well. Microchemical tests were applied with standard reagents. In the leaflet blade, the epidermal
cells of both sides are straight or slightly wavy in surface view. Anomocytic stomata are confined to the abaxial
side. Non-glandular trichomes, uni or multicellular and uniseriate, long and erect are present. The mesophyll is
dorsiventral. The midrib is biconvex and traversed by one collateral vascular bundle, in centric arrangement and
encircled by a complete sclerenchymatic sheath. Secretory cells, ovate in shape, and calcium oxalate druses are
seen in the leaf. In the stem bark, it can be distinguished the periderm, consisting of suber, phellogen and various
layers of phelloderm, the multiseriate cortex exhibiting druses, and the phloem. This comprehends sieve ele-
ments, stone cells, fibres and crushed cells, among several parenchymatic cells. The fibres form small bands and
contain many calcium oxalate prisms.

INTRODUÇÃO
Pertencente à família Meliaceae, o gênero

Trichilia P. Browne compreende em torno de
70 espécies, distribuídas em regiões tropicais e
subtropicais 1,2. As atividades biológicas de mui-
tos representantes têm sido demonstradas, a
exemplo do efeito hepatoprotetor, antibacteria-

no 3, antiparasitário 4-7 e antioxidante 8 de Tri-
chilia emetica Vahl. Comprovaram-se também
as ações antimalárica de Trichilia rubescens
Oliv. 9 e inseticida de Trichilia havanensis Jacq.
10,11 e Trichilia americana (Sessé & Moc.) T.D.
Penn. 12. As propriedades antiinflamatória de
Trichilia glabra L. 13 e Trichilia dregeana Sond.
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14,15, bem como antiviral de Trichilia cipo (A.
Juss.) C. DC. 16 e T. glabra 17 têm justificado o
seu uso etnofarmacológico.

Adicionalmente, entre as espécies investiga-
das inclui-se Trichilia catigua A. Juss., uma ar-
voreta denominada vulgarmente catuaba, cati-
guá e angelim-rosa 1,18, encontrada na Argenti-
na, no Paraguai, na Bolívia e no Brasil. Possui
inflorescências axilares amarelas, folhas com-
postas, usualmente imparipinadas, com 6-12 cm
de comprimento, pecíolos e raques praticamen-
te cilíndricos, 7-15 folíolos elípticos a oblongo-
lanceolados e peciólulos diminutos 1. A popu-
lação utiliza diferentes partes do vegetal -folha,
casca, raiz, caule- na forma de infuso ou decoc-
to, como purgativo, inseticida, anti-reumático 1 e
tônico para tratamento de fadiga, estresse, défi-
cit de memória e impotência sexual 19-21. Muitos
desses efeitos podem estar relacionados com a
comprovada eficácia de extratos de T. catigua
no tratamento de desordens depressivas 21, em
processos inflamatórios 22 e na produção de re-
laxamento muscular 23.

Em razão do interesse que essa planta medi-
cinal vem despertando e da escassez de infor-
mações morfológicas a respeito da mesma, este
trabalho procurou investigar os caracteres anatô-
micos de folha e casca de caule de T. catigua,
com finalidades de aplicação farmacognóstica. 

MATERIAL E MÉTODOS
Material botânico

Coletaram-se amostras de uma população de
cerca de vinte exemplares de Trichilia catigua,
na cidade de São Miguel do Oeste, no estado de
Santa Catarina, com altitude entre 522 e 536 m,
latitude de 26º46’ e longitude de 53º30’. A exsi-
cata do material foi depositada no Herbário do
Museu Botânico Municipal de Curitiba sob o re-
gistro MBM 306253.

Metodologia
Folhas adultas e fragmentos caulinares obti-

dos em diferentes níveis dos ramos, dessecados
em estufa a 50 °C por 24 h para serem submeti-
dos a análises farmacognósticas, foram reidrata-
dos em água destilada. Procedeu-se ao estudo
anatômico do limbo dos folíolos e da casca cau-
linar, a qual compreende os tecidos e sistemas
externos ao câmbio vascular. Parte do material
foi seccionada nos sentidos transversal e longi-
tudinal à mão livre e corada com azul de astra e
fucsina básica 24. Paralelamente, o restante do
material foi desidratado em série etanólica cres-
cente, incluído em glicol-metacrilato (Leica His-
toresin®) e seccionado no micrótomo Olympus

CUT4055, obtendo-se cortes de 7 µm de espes-
sura, que foram corados com azul de toluidina
25 ou com azul de astra e fucsina básica em so-
lução aquosa 26.

Realizaram-se testes microquímicos para evi-
denciar lignina com floroglucina clorídrica 27,
substâncias lipofílicas com Sudan III 28, compos-
tos fenólicos com cloreto férrico 29, amido com
lugol 30 e para comprovar a natureza química
dos cristais de oxalato de cálcio com ácido sul-
fúrico 31. Fotomicrografias foram obtidas no mi-
croscópio óptico Olympus BX40 acoplado à
unidade de controle PM20.

RESULTADOS
Folha

Na região internervural do limbo do folíolo,
em vista frontal, as células epidérmicas das faces
adaxial e abaxial possuem contorno poligonal a
levemente ondulado e paredes anticlinais espes-
sadas, exibindo campos primários de pontoação
nítidos (Figs. 1A, 1B). Na direção das nervuras,
as células da epiderme tendem ao formato poli-
gonal. Estômatos anomocíticos ocorrem exclusi-
vamente na superfície abaxial (Fig. 1B). Em
secção transversal, as células-guarda inserem-se
no mesmo nível das adjacentes e mostram cris-
tas cuticulares externas proeminentes (Fig. 1D).
Uma cutícula moderadamente delgada e estriada
reveste a epiderme unisseriada. Tricomas tecto-
res simples (Fig. 1F), uni ou pluricelulares (ge-
ralmente duas ou três células em série única),
eretos, longos, de ápice agudo, de paredes es-
pessadas e lignificadas, e recobertos por uma
cutícula levemente granulosa estão presentes.

O mesofilo é dorsiventral, consistindo de
uma ou duas camadas de parênquima paliçádi-
co e cerca de sete estratos de parênquima es-
ponjoso, o qual corresponde a aproximadamen-
te 70% da altura do clorênquima (Fig. 1C). Este
é percorrido por feixes vasculares colaterais, de
pequeno porte, circundados por uma bainha
parenquimática (Figs. 1C, 1E). Nos feixes de
médio porte, pode ser também observada uma
bainha esclerenquimática descontínua. Idioblas-
tos representados por células secretoras, compa-
rativamente maiores, ovaladas (Fig. 1C) e de
conteúdo lipofílico, e numerosos idioblastos
contendo drusas de oxalato de cálcio (Figs. 1C,
1E) são encontrados no mesofilo. 

Em secção transversal, a nervura principal
apresenta formato biconvexo, com uma leve
curvatura na superfície adaxial e maior proe-
minência na abaxial (Fig. 2A). As células epidér-
micas mostram a parede periclinal externa es-
pessada e lenticular (Figs. 2B, 2C), e ocorrem
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tricomas tectores semelhantes aos descritos an-
teriormente. Na seqüência, notam-se cerca de
oito estratos de colênquima anelar junto à face
adaxial (Fig. 2B) e de quatro camadas no lado
oposto (Fig. 2C). O parênquima fundamental é
atravessado por um feixe vascular colateral, em
arranjo cêntrico e envolto por uma bainha escle-
renquimática completa (Figs. 2A, 2D). Amilo-
plastos e drusas de oxalato de cálcio estão pre-
sentes no parênquima fundamental e no floema.

Casca de caule
Em secção transversal da casca de caule, a

periderme consiste de camadas de súber, cujas
células são tabulares, de paredes espessadas e
com pontoações nítidas, de felogênio e de di-
versos estratos de feloderme (Fig. 3E). O córtex
compreende várias camadas de parênquima cor-
tical (Figs. 3A, 3E), formado por células isodia-
métricas, de paredes relativamente delgadas. 

No floema, em meio a numerosas células pa-
renquimáticas, distinguem-se elementos criva-
dos, células pétreas, fibras e células obliteradas

Figura 1. Trichilia catigua
A. Juss., Meliaceae - folío-
lo: A, B. faces adaxial e
abaxial da epiderme do
limbo, respectivamente;
C. secção transversal do
limbo, indicando mesofilo
dorsiventral, célula secre-
tora e drusa; D. estômato
inserido no mesmo nível
das células adjacentes,
exibindo crista cuticular
externa proeminente; E.
pormenor de drusas no
mesofilo e de feixe vascu-
lar de pequeno porte; F.
tricoma tector.
cpp - campos primários
de pontoação,
cs - célula secretora,
dr - drusa,
ep - epiderme,
es - estômato,
fx - feixe vascular,
pe - parênquima esponjo-
so,
pp - parênquima
paliçádico.
Barra = 20 µm.

(Figs. 3B, 3C). As fibras apresentam lúmen es-
treito (Figs. 3B, 3C), contêm prismas de oxalato
de cálcio (Fig. 3D) e se dispõem em faixas ou
em pequenos grupos, juntamente com algumas
células pétreas. Em secção transversal, raios pa-
renquimáticos estreitos, constituídos de células
de paredes radiais relativamente curtas, percor-
rem o floema (Fig. 3C). Drusas de oxalato de
cálcio são observadas nas regiões cortical (Fig.
3E) e floemática. 

DISCUSSÃO
Os caracteres anatômicos de folha de Trichi-

lia catigua são compatíveis com a família Melia-
ceae, cujo padrão compreende a presença de
estômatos anomocíticos exclusivamente na face
abaxial da epiderme, mesofilo dorsiventral e cé-
lulas secretoras 32. Estas freqüentemente se loca-
lizam no limite dos parênquimas paliçádico e
esponjoso no mesofilo, podem assumir formatos
variados 32 e contêm resina 33,34. Essas caracterís-
ticas são também verificadas em Trichilia claus-
senii C. DC. e Trichilia pallida Sw., embora Pa-
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oli e Mina-Rodrigues 35 se refiram à estrutura de
secreção interna dessas espécies como cavidade
secretora.

Diferindo do comumente estabelecido, Sano-
go et al. 36 mencionam para Trichilia roka
(Forssk.) Chiov., sinonímia de T. emetica, a
ocorrência de estômatos em ambas as superfí-
cies foliares. Essa constatação indica que folha
hipoestomática deve ser considerada como fre-
qüente e não, invariável para Meliaceae. Ainda,
em referência ao sistema de revestimento, o for-
mato das células epidérmicas de T. catigua é si-
milar ao relatado para T. roka 36, T. claussenii e
T. pallida 35, cujas células exibem paredes anti-
clinais levemente onduladas em vista frontal. 

Tricomas de tipos variados podem ocorrer
em Meliaceae 1,2,32, tendo sido constatados trico-
mas tectores simples, uni e pluricelulares, reves-
tidos por cutícula levemente granulosa no pre-
sente estudo. De um modo geral, os tricomas
desempenham papel diagnóstico relevante, uma
vez que o número de espécies destituídas des-
sas formações epidérmicas é reduzido em Mag-

noliophyta e as condições ambientais influen-
ciam mais o tamanho e a densidade dos trico-
mas do que o tipo destes 37. Com relação a ou-
tros representantes do gênero, T. pallida exibe
tricomas tectores pluricelulares 35, em T. roka
ocorrem tricomas tectores unicelulares 36 e esses
anexos epidérmicos não são descritos em T.
claussenii 35. 

A ocorrência de cristais de oxalato de cálcio é
relatada na família 32, em concordância com o
verificado neste estudo, bem como em T. claus-
senii e T. pallida 35. Essas formações são conside-
radas o depósito mineral mais freqüente dos ve-
getais e se originam no vacúolo de células espe-
cializadas 38, a partir do íon cálcio absorvido do
ambiente e do oxalato biossintetizado 39. Para
Franceschi e Horner-Jr. 40, a diferenciação de
uma célula em um idioblasto cristalífero e o tipo
do cristal formado são controlados geneticamen-
te e, portanto, úteis na diagnose farmacognóstica. 

Ao se referirem à organização do sistema
vascular da nervura principal do gênero Trichi-
lia, Metcalfe & Chalk 32 citam que em meio ao

Figura 2. Trichilia catigua
A. Juss., Meliaceae - folío-
lo: A. secção transversal
da nervura principal; B, C.
detalhes da figura anterior,
junto às superfícies ada-
xial e abaxial, respectiva-
mente; D. pormenor do
feixe vascular colateral em
arranjo cêntrico.
be - bainha
esclerenquimática,
co - colênquima,
ep - epiderme,
fl - floema,
fx - feixe vascular,
pf - parênquima
fundamental,
xi - xilema.
Barra = 100 µm (A),
20 µm (B-D).
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parênquima fundamental podem ser encontra-
dos diversos feixes vasculares colaterais, isola-
dos e em disposições variadas, como também
pode ocorrer um feixe vascular em arco fecha-
do. Em divergência, a nervura principal de T.
catigua apresenta um feixe vascular em arranjo
cêntrico. 

Comparativamente à investigação da anato-
mia foliar de T. catigua conduzida por Girardi-
Deiro 41, os resultados são parcialmente corres-
pondentes. Essa autora inclui tricomas glandula-
res pluricelulares nos anexos epidérmicos e des-
creve cavidades secretoras na epiderme foliar,

Figura 3. Trichilia cati-
gua A. Juss., Meliaceae -
casca de caule: A. aspec-
to da organização da cas-
ca; B. secção transversal
do floema, indicando gru-
pamentos de fibras e cé-
lulas pétreas; C. raios pa-
renquimáticos percorren-
do o floema; D. secção
longitudinal de fibras flo-
emáticas contendo pris-
mas; E. detalhe do siste-
ma de revestimento e de
parte do córtex.
cc - célula obliterada,
cp - célula pétrea,
cx - córtex,
dr - drusa,
fb - fibra,
fd - feloderme,
fe - felogênio,
fl - floema,
pd - periderme,
pr - prisma,
rp - raio parenquimático,
su - súber.
Barra = 50 µm (A),
20 µm (B-E).

além de nervura principal percorrida por feixes
vasculares, sem estimar o número destes. 

Quanto à casca de caule, a instalação do fe-
logênio invariavelmente ocorre nas camadas su-
bepidérmicas de caules jovens de representantes
de Meliaceae 32. Metcalfe & Chalk 32 ainda men-
cionam que a produção de súber compreende
células de paredes consideravelmente reforça-
das no gênero Trichilia, o que foi comprovado
nesta investigação, que descreve pontoações ní-
tidas nas células examinadas.

Adicionalmente, a presença de células pétre-
as e fibras isoladas, agrupadas ou dispostas em
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faixas, cristais de oxalato de cálcio e raios pa-
renquimáticos em geral estreitos, percorrendo o
floema até o limite interno do córtex, é relatada
para a família 32 e demonstrada na espécie em
análise. De acordo com Hudgins et al. 42, fibras
dispostas em faixas tangenciais em combinação
com a presença de cristais de oxalato de cálcio
representam uma eficiente barreira constitutiva
contra a ação lesiva de insetos ao corpo vegetal.

CONCLUSÕES
Os dados estruturais apresentados neste es-

tudo de Trichilia catigua são compatíveis com a
família Meliaceae e contribuem para o conheci-
mento dessa espécie, pouco investigada sob o
ponto de vista morfológico. Os caracteres anatô-
micos considerados em conjunto, com ênfase
nos tricomas tectores simples, uni e pluricelula-
res, células secretoras e drusas de oxalato de
cálcio no mesofilo, nervura principal percorrida
por um feixe vascular colateral em arranjo cên-
trico e envolto por bainha esclerenquimática
completa no folíolo, além da presença de célu-
las pétreas e fibras contendo prismas de oxalato
de cálcio, geralmente dispostas em pequenas
faixas no floema da casca de caule, são úteis na
análise microscópica dessa planta medicinal.
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Municipal de Curitiba pela identificação da espécie.
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